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Resumo: 

O bioma Caatinga, exclusivamente brasileiro, cobre grande parte do Nordeste e é caracterizado por seu clima 
semiárido e vegetação adaptada aos longos períodos de estiagem. Outrossim, este bioma enfrenta graves 
desafios ambientais, como o desmatamento, as queimadas e a desertificação, que ameaçam não só sua 
biodiversidade, mas também a sobrevivência das comunidades locais. Este projeto utiliza a plataforma de 
jogos digitais Minecraft como uma ferramenta pedagógica inovadora no ensino de Ciências e Geografia, 
permitindo que estudantes experimentem conceitos ambientais de forma prática e visual. Nesse contexto, a 
metodologia, baseada na aprendizagem ativa, emprega o Minecraft como ambiente de simulação e 
experimentação, adaptando a versão comercial do jogo, focada no entretenimento, para que funcione como 
um laboratório virtual. Nele, a criatividade dos alunos e as mecânicas de construção do próprio jogo 
permitem aprofundar a análise dos impactos ambientais de forma prática e visual. Ademais, a proposta se 
desdobra na criação de dois cenários distintos da Caatinga dentro do jogo: uma área sustentável, com práticas 
de preservação, uso de energia limpa e agricultura sustentável, e uma área degradada, que representa as 
consequências do uso inadequado dos recursos naturais. Por meio da simulação de eventos como secas, 
efeitos do processo de desertificação e queimadas, os alunos podem observar de forma prática como o uso 
dos recursos impacta o equilíbrio do ecossistema. O presente trabalho envolve também o registro e a análise 
dos resultados obtidos por meio de anotações e capturas de tela, estimulando o pensamento crítico e a 
conexão entre o ambiente virtual e a realidade socioambiental da Caatinga. De forma conclusiva, os 
estudantes são orientados a elaborar propostas de ações reais para promover o desenvolvimento sustentável, 
socializando o conhecimento adquirido e, ainda, fomentando a conscientização ecológica na comunidade 
escolar. 
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